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"A educação é a arma mais poderosa que você 

pode usar para mudar o mundo."  

(Nelson Mandela) 



RESUMO 

A falta de condições necessárias para o aprendizado dos alunos da Escola Primária nº1440 é 

um factor que tem gerado problemas ligados à compreensão da Matemática particularmente a 

Multiplicação e Divisão de números naturais. Assim, verifica-se que o fraco aproveitamento 

na disciplina de Matemática por parte dos alunos tem resultado na maioria das vezes na 

dificuldade de compreensão da divisão e multiplicação de números naturais, o que tem 

preocupado os professores, pais e encarregados de educação dos alunos afectos à Escola 

Primária Nº1440 da Chuvica, Município do Chipindo, Província da Huíla. Para a elaboração 

deste projecto usaram-se procedimentos metodológicos (teóricos e empíricos) que nos 

interligaram à fontes bibliográficas como artigos académicos, livros, monografias e outras 

fontes de informação relacionadas ao tema deste trabalho. Usou-se o inquérito como técnica 

de colectar dados, e possibilitou medir com mais exactidão o nível do problema identificado. 

Entrevistou-se uma amostra populacional que abrangeu professores e, pais e encarregados de 

educação com as faixas etárias de 25-30 anos, 30-40 anos e acima de 40 anos de idade, o que 

totalizou 20 pessoas. Conclui-se que o reforço escolar tem-se apresentado como uma 

alternativa de complementação da prática de ensino na actualidade, ao proporcionar uma 

metodologia de ensino mais próxima do aluno e de forma individualizada, com isso, o reforço 

escolar é apontado pelos entrevistados como solução do problema que assola os alunos da 

Escola Primária Nº1440, Aldeia da Chuvica, Município do Chipindo, Província da Huíla.  

Palavras-chave: Reforço Escolar, Aprendizagem, Divisão e Multiplicação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

The lack of necessary conditions for the learning of students at Primary School No. 1440 is a 

factor that has generated problems related to percepition‟s Mathematics, particularly the 

multiplication and division of natural numbers. Thus, it is observed that poor performance in 

the subject of Mathematics by students has often resulted in difficulty understanding the 

division and multiplication of natural numbers, which has concerned teachers, parents, and 

guardians of students affiliated with Primary School No. 1440 in Chuvica, Chipindo 

Municipality, Huíla Province. Methodological procedures (both theoretical and empirical) 

were used for the elaboration of this project, connecting us with bibliographic sources such as 

academic articles, books, monographs, and other information sources related to the theme of 

this work. A survey was used as a data collection technique, allowing for a more accurate 

measurement of the identified problem. A population sample was interviewed, including 

teachers, parents, and guardians aged 25-30 years, 30-40 years, and above 40 years, totaling 

20 people. It is concluded that academic reinforcement has emerged as na alternative to 

complement teaching practices today, providing a teaching methodology that is closer to the 

student and more individualized. Therefore, academic reinforcement is identified by the 

interviewees as a solution to the problem affecting students of Primary School No. 1440, 

Chuvica Village, Chipindo Municipality, Province of Huíla. 

Keywords: Academic Reinforcement, Learning, Division and Multiplication 
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1 INTRODUÇÃO 

O presente trabalho, desenrola-se sob a Criação de um centro de reforço de 

aprendizagem da divisão e multiplicação de números naturais para os alunos da Escola 

Primária Nº1440 - Chuvica, Município do Chipindo, Província da Huíla.  

A matemática vem como resposta à necessidade do homem de controlar quantidades 

para sobreviver e, com ela, foi e é possível desenvolver funções mentais superiores essenciais 

à vida em sociedade a partir de um ensino organizado e sistematizado. Mesmo antes de a 

criança ingressar na escola, a matemática está presente em sua vida, todavia esses 

conhecimentos não são suficientes para que desenvolva seu máximo potencial humano. 

Segundo Silva (2020), a disciplina de matemática apresenta estigmas em relação às demais, 

por conta do grau de complexidade que apresenta, os alunos declaram não gostar deste campo 

de saber, logo a Matemática deve ser trabalhada de forma que esta se torne interessante para o 

aluno. 

O reforço escolar se torna elemento primordial, pois ao trazer apoio pedagógico para 

alunos e professores titulares, contribui no acompanhamento individualizado do estudante que 

apresenta suas demandas específicas e tem naquele ensino diferenciado, alternativas que se 

adequam a sua realidade e buscam compreender a sua dinâmica de compreensão dos 

conteúdos e problemáticas relativas à área da matemática. (ANDRADE, 2015 apud SILVA, 

2020, p.21) 

Tendo em vista os baixos resultados que se têm pautado na disciplina de Matemática, 

particularmente nas operações de divisão e multiplicação com números naturais na Escola 

Primária Nº1440, pretende-se com o presente projecto, criar condições de minimizar o 

problema identificado com a criação de um centro de reforço e aprendizagem da divisão e 

multiplicação de números naturais.  
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1.1 Descrição da Situação Problemática 

A falta de condições necessárias para o aprendizado dos alunos da Escola Primária 

nº1440 é um factor que tem gerado problemas ligados à compreensão da Matemática 

particularmente a Multiplicação e Divisão de números naturais. Assim, verifica-se que o fraco 

aproveitamento na disciplina de Matemática por parte dos alunos tem resultado na maioria das 

vezes na dificuldade de compreensão da divisão e multiplicação de números naturais, o que 

tem preocupado os professores, pais e encarregados de educação dos alunos afectos à Escola 

Primária Nº1440 da Chuvica, Município do Chipindo, Província da Huíla. 

1.2 Objectivos 

1.2.1 Objectivo Geral 

Criar um centro de reforço de aprendizagem da Multiplicação e Divisão de números 

naturais para os alunos da Escola Primária Nº1440 - Chuvica, Município do Chipindo, 

Província da Huíla. 

1.2.2 Objectivos Específicos  

 Identificar as principais dificuldades encontradas com relação ao ensino da 

multiplicação e divisão de números naturais nos alunos da Escola Primária Nº1440 - 

Chuvica, Município do Chipindo, Província do Huíla; 

 Analisar as causas que têm estado na base dos problemas de Multiplicação e Divisão 

dos números naturais nos alunos da Escola Primária Nº1440 - Chuvica, Município do 

Chipindo, Província do Huíla;  

 Elaborar estratégias para a criação de um centro de reforço de aprendizagem da 

Multiplicação e Divisão de números naturais para os alunos da Escola Primária 

Nº1440 - Chuvica, Município do Chipindo, Província da Huíla. 
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1.3 Contribuição do Trabalho 

O presente projecto vai contribuir para a reduzir as dificuldades de compreensão de 

aprendizagem da multiplicação e divisão nos alunos da Escola Primária nº1440 da aldeia da 

Chuvica, Município do Chipindo, Província da Huíla. A temática que propusemos estudar 

surge por estar centrada numa área pela qual sempre tivemos bastante interesse, quer 

enquanto estudantes, quer como professores do ensino Primário, e pela vontade de facilitar o 

aluno no processo do ensino-aprendizagem. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEORICO-EMPÍRICA 

2.1 Multiplicação e Divisão de números naturais 

O ensino de matemática enfrenta muitos desafios, desde a forma como é vista pelos 

alunos até a maneira como é ministrada pelo professor. Em especial, o ensino das operações 

que é essencial para a formação dos estudantes da educação fundamental e indispensável na 

sua formação como cidadão actuante na sociedade. É necessário da ênfase às operações 

básicas, pois é a partir daí que o aluno é trabalhado para um desenvolvimento adequado do 

pensamento matemático. (HENRIQUE, 2015, p.37) 

O autor afirma que „„as operações básicas, a operação da multiplicação e da divisão, 

são de grande valia para o educando não apenas no meio educacional e sim, também, na 

promoção e desenvolvimento da pessoa, tanto a nível individual como social.‟‟(HENRIQUE, 

2015, p.37) 

2.1.1 Números Naturais 

O conjunto dos Números Naturais, segundo Dante (2009) citado por Vicente (2011), é 

apresentado como sendo a sequência numérica: 0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 

15… 

2.1.2 Multiplicação e Divisão 

A multiplicação e a divisão de números naturais são consideradas do ponto de vista da 

Matemática como situações relativamente simples. Mas muitos estudos revelam que são 

estruturas complexas no que respeita ao seu entendimento pelas crianças. Em particular, 

quando esta complexidade se manifesta não apenas do ponto de vista computacional, mas 

também nas situações modeladas pelas operações de multiplicação e divisão (VERGNAUD, 

2009 apud CONDESSO, 2015, p.18). 

2.1.3 Multiplicação 

Para Rosa e Hobold (2017) citados por Gil e Arrais (2021) a essência da multiplicação 

está na relação de multiplicidade entre grandezas (por meio de unidades básicas e 

intermediárias), cujo resultado conforma uma sequência, na qual o produto posterior é uma 

unidade de medida intermediárias maior que o anterior. 

O que se observa com relação a multiplicação é que ela é vista basicamente sob seu 

aspecto de "adição de parcela iguais", essa concepção tem que ser mudada, pois é preciso ter 

em mente que a multiplicação também está associada a ideia de número de possibilidades ou 
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combinação e oferece um dos primeiros contactos com a noção de proporcionalidade, uma 

das mais poderosos ideias matemáticas. (VICENTE, 2011, p.22) 

2.1.4 Divisão 

Para Vicente (2011), o primeiro ponto que podemos destacar é o facto de a divisão 

está ligada a duas ideias diferentes, repartir em partes iguais e a de verificar quantas vezes 

uma quantidade cabe na outra ou medir. 

O conceito da operação de divisão tem sua génese ligada à resolução de problemas de 

diferentes ordens. Porém, encontramos em Caraça (1951) citado por Otani (2023) um relato 

histórico sobre nascimento da geometria, cujo processo serviu de base para a construção do 

campo dos racionais. O episódio também serve de fundamento para a operação de divisão 

com a ideia de medida. De acordo com o autor, a operação de divisão com ideia de medição 

consiste em comparar duas grandezas de qualquer espécie (comprimentos, pesos, volumes, 

etc.) e observar quantas vezes a medida menor (unidade) está contida dentro da maior.  

Neste viés, Vicente (2011), discorre que „„o primeiro ponto que podemos destacar é o 

facto de a divisão está ligada a duas ideias diferentes, repartir em partes iguais e a de verificar 

quantas vezes uma quantidade cabe na outra ou medir.‟‟ 

O autor afirma que, a divisão no sentido de repartir igualmente significa que se 

procura o maior número possível de elementos em cada um dos grupos fixados (o 

divisor). No sentido de medir, pretende-se determinar a maior quantidade possível 

de grupos, com uma quantidade prefixada de elementos em cada grupo (o divisor). 

(VICENTE, 2011, p.23) 
 

No ensino de divisão é importante desenvolver e proporcionar situações em que os 

alunos possam consolidar os significados da operação, como também a construções de novos 

significados. Outro ponto importante com relação ao ensino de divisão é levar em 

consideração os conhecimentos prévios do aluno. Oportunizar momentos para que os alunos 

possam reflectir sobre os procedimentos de cálculos utilizados durante a resolução de 

problemas envolvendo essa operação, para que com isso eles possam ampliar ainda mais seus 

significados (VICENTE, 2011, p.29) 

2.2 Reforço e Aprendizagem 

Aprender Matemática não significa só saber aplicar fórmulas, fazer contas, seguir 

modelos, mas desenvolver o raciocínio lógico, resolver problemas, saber usar os recursos 

tecnológicos, ter a capacidade de ler e interpretar dados matemáticos e ser capaz de criar e 

aplicar os conhecimentos em outras situações. De acordo com os Parâmetros Curriculares: 
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A aprendizagem em Matemática está ligada à compreensão, isto é, à apreensão do 

significado; apreender o significado de um objecto ou acontecimento pressupõe vê-

lo em suas relações com outros objectos e acontecimentos. Assim, o tratamento dos 

conteúdos em compartimentos estanques e numa rígida sucessão linear deve dar 

lugar a uma abordagem em que as conexões sejam favorecidas e destacadas. O 

significado da Matemática para o aluno resulta das conexões que ele estabelece entre 

ela e as demais disciplinas, entre ela e seu quotidiano e das conexões que ele 

estabelece entre os diferentes temas matemáticos (BRASIL, 1997 apud OLIVEIRA; 

CRUZ, 2016, p.1). 

 

Oliveira e Cruz (2016) acrescentam que o índice de reprovação, nesta disciplina, é alto 

e, muitas vezes, ouvimos a justificativa que os alunos não gostam de matemática. Mas, para 

gostar de alguma coisa, é preciso conhecê-la. É preciso experimentá-la e ter a chance de sentir 

algum prazer neste contacto. 

  Para D‟Ambrósio (2009) citado pelos autores acima, a Matemática deve ser trabalhada 

de forma que esta se torne interessante para o aluno. Abordar as teorias da forma como foram 

criadas e desenvolvidas em outros tempos não é motivador para o estudante. O autor conclui 

que, 

„„Os alunos não podem aguentar coisas obsoletas e inúteis, além de desinteressantes 

para muitos. Não se pode fazer todo aluno vibrar com a beleza da demonstração do 

Teorema de Pitágoras e outros fatos matemáticos importantes‟‟ (D‟AMBRÓSIO, 

2009 apud OLIVEIRA; CRUZ, 2016, p.2). 

2.2.1 Reforço Escolar 

O reforço escolar é um estudo adicional aplicado a alunos com a finalidade de ampliar 

o conhecimento, facilitar o desenvolvimento escolar e auxiliar estudantes em nível de 

desigualdade com a turma. Esta actividade é exercida por pessoas remuneradas, “portanto, o 

conceito não abarca as explicações exercidas gratuitamente por um vizinho, um parente ou 

um amigo.” (GRAÇA; OLIVEIRA; FERREIRA apud CASTRO, 2021, p.8). 

O Reforço Escolar também chamado de reforço pedagógico é uma prática que as 

escolas utilizam com o fim de oferecer uma atenção individual aos alunos que não estão 

aprendendo como os demais colegas. Esse reforço é oferecido no contra-turno ao qual o aluno 

frequenta a escola. (DUARTE, 2022, p. 30) 

Duarte (2022) relata que, 

O encaminhamento para o Reforço Escolar se dá a partir de observações e 

avaliações da professora regente, que identifica quais crianças possuem 

“dificuldades de aprendizagem” e, assim, solicita a vaga para que possam frequentar 

as salas de reforço.   

 

O aluno precisa ser diagnosticado por um profissional que tenha a oportunidade de 

acompanhá-lo e ajudá-lo a transpor suas dificuldades, este profissional é o professor 
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considerando que o processo de aprendizagem alcança seu objectivo quando o aluno traz 

dentro de si a motivação, o que depende de diversas circunstâncias, como o meio social em 

que vive, a família, a sua condição financeira e a forma como é amparado na sua caminhada 

estudantil. (MACIEL et al., 2017, p.1) 

Esta realidade confirma a importância da criação do centro de reforço e aprendizagem, 

e fundamenta o seu objectivo, que também é combater problemas de compreensão de cálculos 

matemáticos em divisão e multiplicação de números naturais através de aulas de reforço. 

O reforço escolar é uma ferramenta que auxilia no processo ensino-aprendizagem 

como afirma Vasconcellos (2002) citado por Santos (2014):  

A fundamentação epistemológica da recuperação está no reconhecimento de que o 

conhecimento no sujeito não se dá de uma vez (“de primeira”.) e só ouvindo, mas 

por aproximações sucessivas e num processo activo, de interacção (com o objecto, 

com os outros sujeitos e com a realidade); assim, aquilo que eventualmente o aluno 

não captou numa abordagem inicial do conteúdo, poderá fazê-lo numa outra; há 

necessidade, simultaneamente, de novas iniciativas e de um tempo de espera: é o 

respeito ao ser em desenvolvimento. 

 

Acredita-se que as dificuldades existentes no processo de assimilação dos cálculos na 

multiplicação e divisão com números naturais são consideradas críticas. Alunos do Ensino 

Primário na Escola da Aldeia de Chuvica encontram dificuldades em resolver pequenos 

problemas com as operações matemáticas, principalmente com a divisão e a multiplicação 

com números naturais porquê são operações que exigem raciocinar logicamente colocando de 

parte a adição e subtracção.  

Entende-se que o direito do aprender, não deve ser simplesmente ser encarado como 

uma condição de obrigação do professor, mas sendo um resultado do seu trabalho de forma 

natural e por ele desenvolvido na busca do ensinar e aprender. Esta afirmação do autor deixa 

bem claro, atitude do professor perante sua actividade na escola, o autor coloca a ideia, que 

por traz do ensinamento está o ato do aprender também. Sobre essa questão, Freire (2006) 

citado por Almeida (2021) deixa claro na sua percepção que: 

É esta percepção do homem e da mulher como seres “programados, mas para 

aprender” e, portanto, para ensinar, para conhecer, para intervir, que faz entender a 

prática educativa como um exercício constante em favor da produção e do 

desenvolvimento da autonomia de educadores e educando. 

 

Almeida (2021) passa o entendimento em sua citação, que a forma de aprender e de 

ensinar, deva ser um ato constante, pois é necessário uma maior dedicação por partes dos 

professores, na busca de tentar despertar ao aluno, a motivação do saber ainda mais, e com 

isso, fazer valer o seu direito do aprendizado. Assim, a escola deverá ser um espaço de direito, 
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tornando-se um local para a criação de diálogo sadio com integração e solidariedade entre 

todos os que fazem parte. 

2.2.2 Objectivo do Reforço escolar 

O Reforço Escolar tem o objectivo de auxiliar o professor a fazer com que os alunos 

desenvolvam suas competências. Segundo Luckesi (1999) citado por Duarte (2022): 

Reforço escolar é uma actividade de auxiliar o educando a aprender o que não foi 

possível aprender nas horas regulares de aula em uma escola. O ideal seria que a 

própria escola prestasse esse serviço ao educando, pois os estudantes necessitam de 

aprender; é por essa razão quem vem para a escola. E a escola promete, em sua 

propaganda, que eles aprenderão. Desse modo, caso eles não tenham aprendido, é 

dever da escola propiciar o saneamento desse impasse. Em última instância, se a 

escola não faz isso, alguém necessita de fazer. Usualmente são os pais que assumem 

essa tarefa, ou por si mesmo ou contratando quem oferece esse serviço. 

2.2.3 Importância do reforço e aprendizagem 

A importância do reforço pedagógico se concretiza a partir do momento que se 

começa a perceber que o aluno tem uma defasagem na leitura e escrita durante a alfabetização 

não acompanhando o ritmo da turma, então o professor com um olhar diferenciado vai 

encaminhar esse aluno ao reforço para ter prazer na aprendizagem e aprender mais. Desse 

modo, o reforço auxilia o professor na sala de aulas, trabalhando dificuldades específicas 

apresentadas pelo aluno durante a abordagem dos conteúdos. Esse trabalho normalmente é 

feito de forma rotineira, como uma sequência do que foi visto no dia ou durante a semana do 

aluno para criar novos hábitos de estudos, adequando-se as dificuldades apresentadas por cada 

um. (DIAS; RODRIGUES; VALE, s.d, p.2) 

O aluno durante o aprendizado sente-se dividido entre os valores associados à 

educação e os valores de uma sociedade que lhe cobrará a educação formal, mas não 

demonstra apreço por essa educação formal. O professor no reforço tem a ideia de atingir seus 

alunos de maneira tal que faça crescer o apreço pela educação formal, já que é um trabalho 

individual e respeita melhor as individualidades de cada aluno. Mas na maioria das vezes este 

professor acaba trazendo sobrecarga de tarefas aos alunos (BRAY, 2013 apud CASTRO 

2021, p.34). 

Santos (s.d) relata que, quando o aluno apresenta dificuldades em aprender, o reforço 

escolar oferece a vantagem em auxiliar o aluno a superar alguns desafios apresentados por ele, 

como; a falta de interesse pelas aulas ou determinado conteúdo; a falta de comprometimento 

da entrega de actividades e ausência de notas estabelecidas pela instituição de ensino; a 

presença de baixa auto-estima do educando que lhe causa falta de confiança em relação ao seu 
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potencial em sala de aula; o auxilio no desenvolvimento por conta dos déficits enfrentados 

pelo mesmo e assim por diante. O reforço escolar melhora a qualidade de aprendizado dos 

alunos garantindo um desempenho melhor na escola. 

Entretanto, 

A prática do reforço escolar quando iniciado desde cedo, de maneira correta e com 

as habilidades certas, reforça na criança a necessidade de cumprimento de rotinas, 

concentração e foco no aprendizado, sanando sua defasagem no ensino e ajudando o 

aluno a avançar nos estudos. (SANTOS s.d, p.11) 

2.2.4 A Aprendizagem e suas variáveis no reforço escolar  

  Duarte (2022) discorre que a “Dificuldade de Aprendizagem” é um problema que 

afecta muitos alunos e tem-se manifestado em todo o ambiente educacional. Quando os 

educadores não conseguem identificar a causa desse problema, isso acaba se tornando um 

tormento na vida escolar da criança, uma vez que, diante da não aprendizagem, a criança é 

rotulada como lerda, preguiçosa, entre outros. 

Compreende-se que o reforço escolar seja um momento ímpar na vida dos alunos e 

deve ser pensado, planejado e valorizado para oferecer actividades diversificadas e 

significativas para o aluno. “A aprendizagem é acção de aprender, é o processo de mudança 

pelo qual as competências, conhecimentos e habilidades são adquiridos pelos indivíduos e que 

resultam da experiência, do estudo e observação” (DUARTE, 2001 apud SANTOS, s.d, p.2)  

Para Lourenzin (2012) a aprendizagem é acção de aprender, é o processo de mudança 

pelo qual as competências, conhecimentos e habilidades são adquiridos pelos indivíduos e que 

resultam da experiência, do estudo e observação. A aprendizagem humana está relacionada à 

educação, bem como a aprendizagem escolar, entretanto aprender em sala de aula, não se 

remete apenas em reproduzir a realidade, mas sim construir significados desta realidade para 

poder intervir e transformar. 

Diante desta análise Antunes (2002) citado por Lourenzin (2012) destaca: 

O aluno não vai à escola apenas para aprender a aprender, mas também para 

“aprender conteúdos curriculares já elaborados que fazem parte da cultura e do 

conhecimento”, o que faz com que a construção dos alunos seja peculiar. Dessa 

forma novos saberes são construídos sobre algo que já existe, circunstância que não 

impede a atribuição de significado pessoal em um determinado sentido. 

(ANTUNES, 2002 apud LOURENZIN, 2012, p.21). 

 

Na perspectiva de Almeida (2021), entende-se que o processo da aprendizagem 

envolve a acção de aprender, é uma questão de mudanças adquiridas através das 

competências, dos conhecimentos e das habilidades que são assumidas pelos indivíduos por 
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resultados de experiências acumulada na vida, no estudo e nas observações realizadas no dia-

a-dia. 

Para a maioria dos alunos da rede pública, frequentar o programa de reforço escolar 

representa melhorar as dificuldades encontradas em sala de aula, principalmente aquelas que 

são específicas de fracasso em avaliações, como o ensino da língua português e a matemática, 

e somente depois, são relatadas as demais disciplinas para continuidade de reforço. Essa 

questão está voltada pelo grau de importância, pois entende-se que obter o domínio da 

linguagem oral e da escrita, junto com um raciocínio lógico mais apurado, correspondem à 

base fundamental da aprendizagem de qualidade. (ALMEIDA, 2021, p.54) 

Diante destas concepções é que o reforço escolar se apresenta como alternativa para 

buscar solucionar algumas problemáticas de ensino nas instituições, pois agregar 

conhecimentos é o objectivo principal destes locais, tal procedimento busca apoiar as acções 

trabalhadas no âmbito de sala de aula, que em algumas situações não se dão de modo efectivo 

para todos os alunos que se encontram ali, ou seja, essa prática tenta minimizar os contrastes 

cognitivos que se dão de modo recorrente nas escolas, uma vez que “o reforço escolar vem 

romper as barreiras da desigualdade de raciocínio, auxiliando o professor a fazer com que os 

educando adquiram as competências almejadas” (ALVES, 2018 apud SILVA, 2020, p.20) 
 

Lourenzin (2012) aponta que aprendizagem dos alunos e a construção do 

conhecimento sistémico são objectivos do reforço escolar, sendo um componente importante 

para auxiliar de forma eficaz o processo ensino aprendizagem, visto que ensinar é um ato 

inseparável do aprender. 

Para o autor, o reforço escolar faz parte de propostas político-educacionais que são 

implantadas pelo sistema educacional com vistas ao melhoramento do fracasso 

escolar, tendo como objectivo oportunizar a aprendizagem dos educandos de acordo 

com suas necessidades, seu ritmo, consolidando e ampliando seus conhecimentos de 

forma contínua. (LOURENZIN, 2012, p.12) 

 

Entende-se que o ambiente de aprendizagem para atendimento ao programa de reforço 

escolar seja um espaço, adequado para o desenvolvimento de metodologias variadas, onde 

essas, poderão auxiliar para o processo educativo. Sendo um local e um momento privilegiado 

para os alunos e professores, com objectivo de uma recuperação planejada dos conteúdos, que 

representaram deficiências no aprendizados em sala de aula, e assim, possibilitando ofertar 

melhores condições para o acompanhamento gradual das disciplinas, devido um número 

reduzido de alunos que frequentam essas aulas programadas. (ALMEIDA, 2021, p.57) 
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Entretanto, 

É importante considerar o papel do professor como facilitador do processo de 

aprendizagem e não como mero transmissor do conhecimento, sendo a didáctica um 

factor importante para se utilizar os métodos e técnicas de ensino de maneira eficaz 

nos diferentes contextos dos alunos. A relação e as interacções entre professor – 

aluno são aspectos fundamentais dentro do processo de ensino e também podem ser 

analisadas como critérios que comprometem ou favorecem a vida escolar do aluno. 

Sobretudo, quando se fala que o educador do reforço escolar está desafiado a se 

adaptar a diferentes materiais didácticos de diversos colégios, os quais deixam o 

professor procurando maneiras facilitadoras para passar os conteúdos das 

disciplinas. (DUARTE, 2019, p.4) 

2.3 Caracterização Geográfica, Demográfica, Económica, e Condições Climáticas do 

Local em Estudo 

2.3.1 Extensão, Localização e Demografia 

Localiza-se à Leste da Província da Huíla, numa profundidade de 456 km da 16.999 de 

Julho 7 Cidade Capital da Província (Lubango), criado por Portaria de 1970, 8.0. 157, Decreto 

50-91 de 23 de Fevereiro. 

Delimita-se a Norte com a Província do Huambo, através dos Municípios da Caála e 

Tchicala Tcholohanga, a Sul o Município da Jamba e a leste com o Município do Kuvango e a 

Deste com os Municípios de Caconde e Chicomba, a sua Superfície é aproximadamente de 

3.898.50 km² e compreende as áreas da Comuna Sede com 1.652 Km2, Comuna do Bambi 

1.332 e a Povoação do Bunjei que pela suas características foi proposta a Comuna, com 914 

Km2, possui 149 aldeias com nove regedonas e uma população estimada em cerca de 73.292 

habitantes, sendo 38.352 Mulheres e 34.940 Homens. 

2.3.2 Economia 

A situação económica do Chipindo, assim como de muitas áreas rurais em Angola, é 

caracterizada por uma economia predominantemente agrícola e de subsistência. As principais 

actividades económicas incluem a agricultura de pequena escala, a criação de gado e a 

mineração artesanal. A produção agrícola é voltada principalmente para o consumo local, com 

culturas como milho, feijão, mandioca e batata-doce sendo cultivadas. 

Além da agricultura, a mineração artesanal de minerais como ouro e diamantes 

também desempenha um papel significativo na economia local, embora muitas vezes seja 

realizada de forma informal e não regulamentada. 
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A infra-estrutura económica e de serviços em Chipindo pode ser limitada, o que 

influencia directamente nas oportunidades de emprego e desenvolvimento económico da 

região. A falta de acesso a serviços básicos como saúde e educação também pode ser um 

desafio para a população local. 

2.3.3 Clima 

O Chipindo, situado em Angola, na província da Huíla, possui condições climáticas 

influenciadas pela sua altitude elevada. A região apresenta um clima tropical de altitude, 

caracterizado por temperaturas moderadas ao longo do ano e uma estação chuvosa bem 

definida. 

Durante a estação chuvosa, que geralmente ocorre de Outubro a Abril, Chipindo 

recebe precipitação significativa, contribuindo para a vegetação exuberante e a agricultura 

local. Os meses mais chuvosos são geralmente entre Dezembro e Março. Os meses mais secos 

são de Maio a Setembro, com temperaturas mais amenas durante o dia e mais frias à noite, 

devido à altitude. 

Devido à sua elevação, Chipindo desfruta de temperaturas mais amenas em 

comparação com áreas mais baixas próximas, tornando o clima mais agradável para 

actividades agrícolas e para a vida quotidiana dos habitantes locais. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Para a elaboração deste projecto usaram-se procedimentos metodológicos que nos 

interligaram a fontes bibliográficas como artigos académicos, livros, monografias e outras 

fontes de informação relevantes relacionadas ao tema do trabalho. 

3.1. Tipo de Pesquisa 

Pesquisa Aplicada: é aplicada porque os resultados obtidos dentro dela serão usados 

para resolver o problema de dificuldade de compreensão e aprendizagem da divisão e 

multiplicação com números naturais identificado nos alunos da Escola Primária Nº1440-

Chuvica, Município do Chipindo, Província da Huíla. 

3.2 Métodos 

3.2.1 Teóricos 

3.2.1.1 Análise - Síntese 

Usou-se para analisar os pressupostos teóricos da investigação, assim como seus 

fundamentos e percepção do problema, o que permitiu o processamento teórico-empírico da 

informação para a elaboração deste projecto.  

3.2.3 Indutivo e Dedutivo 

Estes métodos foram úteis por permitirem o estudo de pressupostos teóricos do reforço 

e aprendizagem da divisão e multiplicação com números naturais, formulando novos juízos e 

generalizações que se sintetizaram ao longo das buscas segundo a lógica descrita neste 

trabalho. 

3.3 Empíricos 

3.3.1 Observação 

Permitiu fazer um estudo nos alunos da Escola Primária nº1440-Chuvica, Município 

do Chipindo, Província da Huíla no que concerne as dificuldades de compreensão e 

aprendizagem da divisão e multiplicação com números naturais, problemas registados em 

tempo real durante as nossas actividades laborais. 
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3.3.2 Inquérito por Questionário 

Foi usado o inquérito para colectar dados, e possibilitou medir com mais exactidão o 

nível do problema de compreensão e dificuldade de aprendizagem da divisão e multiplicação 

com números naturais nos alunos da Escola Primária nº1440 da aldeia da Chuvica, Município 

do Chipindo, Província da Huíla. 
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4 DESCRIÇÃO E DISCUSSÃO DE RESULTADOS 

As informações que aqui são apresentados, são resultados obtidos através do inquérito 

com perguntas fáceis de responder, dirigido à uma amostra populacional com idades 

compreendidas de 25-30 30-40 anos e de 40 anos em diante, envolvendo professores, pais e 

encarregados de educação dos alunos da Escola Primária nº1440 – Chuvica, Município do 

Chipindo no período de 30 de Junho a 6 de Julho de 2024. 

Gráfico 1. Identificação dos entrevistados por idade 

 
Fonte Própria do Autor 

O gráfico mostra que 3 (três) pessoas entrevistadas pertecem a faixa etária dos 25-30 

anos de idade, 7 (sete) pessoas representam a faixa etária dos 30-40 anos e o maior número é 

ocupado por pessoas com idade acima de 40 anos. 

Gráfico 2. Identificação dos entrevistados por género 

 

Fonte Própria do Autor 

 

O gráfico acima mostra que 13 (treze) pessoas entrevistadas são homens e 7 (sete) são 

mulheres. 
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Gráfico 3. Identificação dos entrevistados pelo Nível de Escolaridade 

 

Fonte Própria do Autor 

 

O gráfico acima mostra que 9 (nove) pessoas entrevistadas não têm um nível 

académico identificado, sabem ler e escrever e ficaram com a opção OUTRO, este grupo 

entrevistado contém 11 técnicos médios para Magistério Primário e PUNIV, e não abrageu 

nenhum Licenciado. 

Gráfico 4. Existe um Centro de Reforço Escolar (centro de explicação) ou um outro lugar 

onde os alunos com problemas de compreensão e dificuldade de aprendizagem da divisão e 

multiplicação de números naturais recorrem para solucionar tais problemas? 

 

Fonte Própria do Autor 

O gráfico mostra que nenhuma pessoa entrevistada respondeu SIM, 19 (dezanove) 

pessoas responderam NÃO e 1 (uma) pessoa ficou com a opção TALVEZ quanto a existência 

de um Centro de Reforço Escolar na Aldeia da Chuvica, Município do Chipindo, Província da 

Huíla. 
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Tabela 1 

Opções Nº de Entrevistados Percentagens 

Sim  19 95% 

Não 01 5% 

Talvez 0 0% 

Total 20 100% 

 

Gráfico 5. Achas que o Centro de Reforço Escolar poderá diminuir o número elevado de 

alunos com problemas de compreensão e dificuldade de aprendizagem da divisão e 

multiplicação de números naturais na aldeia da Chuvica? 

 
Fonte Própria do Autor 

O gráfico mostra que 18 (dezoito) pessoas entrevistadas acham que a criação de um 

Centro de Reforço Escolar pode minimizar o problema de compreensão e dificuldade de 

aprendizagem da divisão e multiplicação de números naturais. 

Gráfico 6. Qual têm sido o posicionamento do professor perante estes problemas? 

 

Fonte Própria do Autor 

O gráfico mostra que nenhum dos entrevistado respondeu  BOM, 6 (seis) 

Responderam MAL e 14 (catorze) pessoas responderam NORMAL quanto ao posicionamento 

do professor perante problemas  de compreensão e dificuldade de aprendizagem da divisão e 

multiplicação de números naturais nos alunos. 
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Gráfico 7. Achas que os pais e encarregados de educação têm participado activamente na vida 

escolar dos filhos na aldeia da Chuvica? 

 

Fonte Própria do Autor 

O gráfico mostra que 2 (duas) pessoas responderam SIM, 11 (onze) pessoas 

responderam NÃO e 7 (sete) pessoas ficaram com a opção TALVEZ quanto a participação 

activa dos pais e encarregados de educação na vida escolar dos alunos na Aldeia da Chuvica, 

Município do Chipindo. 

 

Tabela 2 

Opções Nº de Entrevistados Percentagens 

Sim  2 10% 

Não 11 55% 

Talvez 7 35% 

Total 20 100% 

 

Gráfico 8. Achas que os alunos precisam mesmo de um centro de Reforço Escolar para 

minimizar este problema? 

 
Fonte Própria do Autor 

0

2

4

6

8

10

12

SIM NÃO TALVEZ

0

2

4

6

8

10

12

14

16

18

20

SIM NÃO TALVEZ



33 
 

O gráfico mostra que 18 (dezoito) pessoas entrevistadas acreditam que a criação de um 

Centro de Reforço Escolar na Aldeia da Chuvica pode resolver problemas de compreensão e 

dificuldade de aprendizagem da divisão e multiplicação de números naturais dos alunos. 

Gráfico 9. Quais são os factores que têm contribuído no problema de compreensão e 

dificuldade de aprendizagem da divisão e multiplicação de números naturais nos alunos da 

aldeia da Chuvica? 

 

Fonte Própria do Autor 

O gráfico mostra que 16 pessoas entrevistadas apontam a Falta de Acompanhamento 

dos pais como principal factor que tem contribuido no problema  de compreensão e 

dificuldade de aprendizagem da divisão e multiplicação de números naturais, 3 (três) pessoas 

apontam a Falta de Acompanhamento do Professor inutilizando a opção (Distância de casa 

para a Escola). 

Tabela 3 

Opções Nº de Sujeitos Percentagens 

Falta de acompanhamento dos pais  16 80% 

Falta de acompanhamento do professor 4 20% 

Distância de casa para Escola 0 0% 

Total 20 100% 
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Gráfico 10. Acha que a criação de um centro de reforço escolar pode trazer muitos impactos 

positivos na aldeia da Chuvica? 

 

Fonte Própria do Autor 

 

O gráfico mostra que a amostra populacional sujeita a entrevista acredita que a criação 

de um centro de Reforço Escolar na Aldeia da Chuvica poderá trazer muitos impactos 

positivos. 

Opções Nº de Sujeitos Percentagens 

Sim  20 100% 

Não 0 0 

Talvez 0 0 

Total 20 100% 
 

 

Gráfico 11.  Tens uma criança com problemas de compreensão e dificuldade de aprendizagem 

da divisão e multiplicação de números naturais? 

 

Fonte Própria do Autor 

 

O gráfico mostra que cada pessoa que compõe a amostra populacional entrevistada 

tem uma criança com problemas  de compreensão e dificuldade de aprendizagem da divisão e 

multiplicação de números naturais frequentando o ensino primário. 
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Tabela 4 

Opções Nº de Sujeitos Percentagens 

Sim  20 100% 

Não 0 0% 

Talvez 0 0% 

Total 20 100% 
 

Gráfico 12. Qual tem sido a sua opinião para resolução destes problemas? 

 

Fonte Própria do Autor 

O gráfico mostra que 15 (quinze) das pessoas entrevistadas apontam o Centro de 

Explicação (CRE) como solução para problemas de compreensão e dificuldade de 

aprendizagem da divisão e multiplicação de números naturais, (2) duas pessoas apontam a 

Explicação Domiciliares e as outras três pessoa acreditam que os problemas devem ser 

minimizados com a Atenção Especial do Professor para o aluno. 

Tabela 5 

Opções Nº de Sujeitos Percentagens 

Centro de Explicação 15 75% 

Explicação Domiciliares 2 10% 

Atenção Especial do Professor 3 15% 

Total  100% 
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Gráfico 13. Acha que o centro de reforço escolar pode ser bem recebido pela comunidade da 

Chuvica? 

 

Fonte Própria do Autor 

O gráfico mostra que 16 pessoas do grupo entrevistado respondeu SIM, uma pessoa 

respondeu não e 3 pessoas ficaram com a opção TALVEZ quanto a recepção do centro de 

reforço escolar pela população da  aldeia da Chuvica. 

Tabela 6 

Opções Nº de Sujeitos Percentagens 

Sim  16 80% 

Não  01 5% 

Talvez 3 15% 

Total  100% 
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5 PROPOSTAS DE SOLUÇÕES 

 Criar e promover programas que contenham estratégias de combate ao baixo 

rendimento escolar para os alunos da aldeia de Chuvica, Município do Chipindo; 

 Disponibilizar programas que incentivem o gosto pela matemática, isto é, a 

multiplicação e a Divisão de números naturais para os alunos da Escola Primária 

nº1440 aldeia de Chuvica, Município do Chipindo; 

 Proporcionar serviços de qualidade através do acesso à benefícios oferecidos pelo 

centro de reforço e aprendizagem da multiplicação e divisão de números naturais para 

os alunos da Escola Primária nº1440 aldeia de Chuvica, Município do Chipindo; 

 Realização de programas de reforço escolar em um espaço que possa ajudar os alunos 

com dificuldade de multiplicação e divisão na Escola Primária nº1440 aldeia de 

Chuvica, Município de Chipindo; 

 Desenvolver actividades em um espaço que faça do aluno uma prioridade para o 

reforço e aprendizagem da divisão e multiplicação na aldeia de Chuvica, Município do 

Chipindo; 

 Criação de um centro de reforço de aprendizagem da divisão e multiplicação de 

números naturais para os alunos da Escola Primária Nº1440 - Chuvica, Município do 

Chipindo. 

5.1 Plano de Negócio 

Segundo Guerra (2014) o Plano de Negócio é um documento que tem como objectivo 

estruturar as principais ideias e opções que o empreendedor analisará para decidir quanto à 

viabilidade da empresa ou a implementação de uma nova estratégia em uma empresa já 

existente. 

Este projecto aparece com objectivo de criar um Centro de Reforço Escolar na Aldeia 

da Chuvica, Município do Chipindo, Província da Huíla e terá a denominação de Centro de 

Reforço Escolar Chacussanga.  

5.1.1 Sumário Executivo 

A empresa Chacussanga como a própria razão social já menciona actuará no ramo da 

educação, propriamente nas aulas de reforço escolar e aprendizagem da multiplicação e 

divisão de números naturais, constituindo vínculo com os pais e encarregados de educação 
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dos alunos através da qualidade de serviços que serão prestados pelos colaboradores da 

empresa durante o tempo laboral.  

A empresa pretende começar com as actividades laborais com 1 professor. Numa fase 

inicial terá simplesmente uma sala que funcionará em dois períodos. 

A Aldeia tem potencial para receber o projecto, pois através da escola Primária 

nº1440, verifica-se um grande número de alunos com dificuldades de aprendizagem da 

divisão e multiplicação de números naturais. 

Numa fase inicial, o centro prevê trabalhar com 50 alunos, sendo assim, a taxa de 

pagamento para as mensalidades vai variar de 1.000,00 (mil kwanzas) a 1500,00 (mil e 

quinhentos kwanzas) de forma a facilitar os pais e encarregados de educação. 

De acordo com as solicitações que centro receber, estabelecer-se-á um salário fixo 

para o professor de reforço escolar, mas numa fase introdutória prevê-se o salário de 

15.500,00 (quinze mil e quinhentos kwanzas). 

5.1.1.1 Descrição da Empresa 

 Denominação social: Centro de Reforço Escolar Chacussanga 

 Nome da empresa: Chacussanga C.R.E 

 Nome do Empreendedor: Carlos Jorge Chacussanga 

 Endereço: Município do Chipindo, Aldeia de Chuvica 

 E-mail: chacussanga2025@gmail.com 

 Telefone: 927568182 

 Ramo: Reforço Escolar 

 Logómarca da Empresa: 
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Figura 1. Logomarca 

 
 (Fonte Própria do Autor) 

5.1.1.2 Objectivo da Empresa 

O Centro de Reforço Escolar Chacussanga tem objectivo atender os pais e 

encarregados de educação, garantindo solução aos problemas ligados a compreensão da 

Divisão e Multiplicação de números naturais para os seus educandos. 

5.1.1.2 Forma Jurídica  

A empresa será constituída pela forma Jurídica de Empresa Individual, é formada por 

uma pessoa singular da qual depende todo o investimento. O empresário é responsável por 

acompanhar todas as actividades a serem desenvolvidas pela empresa no período laboral, 

apesar prever a distribuição de papéis de outros trabalhadores que virem trabalhar para a 

empresa. Isto envolverá, administração, finanças, divulgação e outras actividades que farão 

funcionar a empresa. 

5.1.1.3 Perfil do Empreendedor 

 Nome: Carlos Jorge Chacussanga 

 Habilitações Literárias: Licenciatura em Ensino Primário pelo (Instituto Superior da 

Caála) Município da Caála, Província do Huambo.  

 Habilidades: Técnico Informático, Contabilista e Empreendedor 

 Ocupação: Professor 

 Fluência de Línguas: Português e Umbundo. 
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5.1.1.4 Estratégias 

 Colaboração com os pais e encarregados de educação 

  Criar parceria com a Escola Primária nº1440 da aldeia da Chuvica no Município do 

Chipindo, Província da Huíla; 

 Criar estratégias que coloquem o aluno como centro de todo o processo de ensino-

aprendizagem. 

5.1.2 Estratégia de Marketing 

Para que o público-alvo conheça a empresa e seus serviços, primar-se-á nas seguintes 

estratégias: 

 Divulgações através do facebook e whatsapp dos colaboradores do centro. 

 Divulgações através de eventos locais e na escola da aldeia onde se concentra o 

público-alvo por intermédio de um agente publicitário espontâneo; 

 Divulgação através distribuição de flayers e colagem de panfletos nos pontos com 

movimentação de pessoas naquela localidade. 

5.1.3 Estrutura Organizacional 

O centro terá uma sala que funcionará em dois períodos (manhã e tarde) sob uma 

organização estrutural que obedecerá os cargos de cada colaborador. 

 Administrativo: terá a responsabilidade criar objectivos de guiar a empresa cuidando 

da gestão, finanças e outros pontos importantes da empresa. 

 Professores: terão a função de ministrar as aulas de reforço escolar aos alunos com 

dificuldades de aprendizagem e compreensão da divisão e multiplicação com números 

naturais de acordo a calendarização do centro. 

 Agente Publicitário 
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Figura 2. Organigrama 

 

 

 (Fonte Própria do Autor) 

5.1.3.1 Serviços 

A empresa prestará serviços de ministração de Aulas de Reforço Escolar na Disciplina 

de Matemática, particularmente a divisão e multiplicação com números naturais. 

5.1.4 Plano Operacional 

O Centro de Reforço Escolar estará comprometido em fornecer serviços de qualidade 

e excelência aos alunos com problema de dificuldades e compreensão da divisão e 

multiplicação com números naturais e minimizar o baixo rendimento escolar. A empresa 

estará operando no centro da Chuvica, Município do Chipindo, Província da Huíla. 

5.1.5 Análise de Mercado  

O estudo de mercado feito, mostrou-nos que a localidade não apresenta nenhum centro 

de reforço e aprendizagem ou outro lugar similar que se dedique a facilitação da compreensão 

da matemática em particularmente a divisão e multiplicação de números. A localidade 

apresenta um cenário aceitável para a realização do projecto em estudo devido o número 

elevado de alunos com dificuldades de compreensão da divisão e multiplicação de números 

naturais. 

 

 

Administrativo 

Professores 
Agente Publicitário 
Espontáneo   
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5.1.5.1 Clientes  

Quanto aos clientes, o Centro de Reforço escolar, olha para os pais e encarregados de 

educação de alunos com problemas de compreensão e aprendizagem da divisão e 

multiplicação com números naturais na aldeia da Chuvica, Município do Chipindo, Província 

da Huíla. 

5.1.5.2 Fornecedores 

 BMJAULO: Loja revendedora de material didáctico e outros, localizada no Bairro 

São, Município Sede do Huambo 

 Praia Azul; 

 Mercado Informal da Alemanha. 

As instituições acima irão fornecer a matéria-prima e alguns meios fixos necessários 

para o posicionamento da empresa no mercado do município do Chipindo, Província da 

Huíla. 

5.1.5.3. Concorrentes  

 Não se identificou nenhum concorrente na aldeia da Chuvica, Município do Chipindo 

de acordo o estudo de mercado feito. 

5.1.5.4 Missão 

A empresa estará assentada nas seguintes missões: 

 Desenvolver um projeto de educação comprometido com o desenvolvimento de 

capacidades de cada aluno que permitam intervir na realidade para transformá-la;  

 Oferecer ao nosso público-alvo possibilidades reais de compreensão e aprendizagem 

da divisão e multiplicação com números naturais. 

5.1.5.5 Visão 

A empresa identifica-se em duas visões: 

 Propiciar aos nossos alunos a qualidade do reforço escolar e estimular cada vez mais o 

seu processo de aprendizagem na área da matemática particularizando as operações de 

divisão e multiplicação com números. 

 Disponibilzar serviços de qualidade e ser um centro de referência no Município do 

Chipindo. 
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5.1.5.6 Valores 

A empresa guarda valores como: 

 Foco no cliente; 

 Qualidade; 

 Eficiência; 

 Excelência; 

 Responsabilidade e Competitividade no ramo em que se encontra. 

5.1.6 Análise SWOT/Matriz FOFA 

Análise SWOT ou matriz FOFA é ferramenta que serve de apoio para tomadas de 

decisões da empresa, serve de metodologia para definir estratégias de operações e para dar 

consistência a análises diversas durante o exercício empresarial. 

Tabela 7. Matriz FOFA 

FORÇAS 

 Profissionais comprometidos com 

os clientes; 

 Aceitação positiva do público-

alvo. 

FRAQUEZAS 

 Baixa participação e acompanhamento 

dos pais e encarregados de educação; 

 Probabilidade de pouca aderência no 

período matinal através das actividades 

do campo impostas aos alunos pelos pais 

e encarregados de educação. 

OPORTUNIDADES 

 Ser único centro na aldeia a 

oferecer reforço de aprendizagem 

da divisão e multiplicação com 

números naturais.  

 Baixo custo financeiro a ser 

investido. 

AMEAÇAS 

 Descontinuidade dos recursos financeiros 

para dar sequência com o projecto; 

 Atracção de novos investidores com os 

mesmos serviços e preços semelhantes ou 

abaixo dos nossos. 

Fonte Própria do Autor 
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5.1.7 Trabalhadores  

O centro conta com um director administrativo, um professor técnico médio formado 

no curso de Magistério Primário e um agente publicitário espontâneo. Todos estes 

trabalhadores residirão na aldeia, exercendo funções diferenciadas que lhes compete. 

5.1.8 Recursos Físicos e Materiais 

A sala de aula será adequada às actividades do programa de reforço escolar da 

empresa. A sala de aula vai contar com um (1) quadro preto, uma mesa ou secretária e uma 

cadeira do professor. Cada aluno terá a responsabilidade de trazer de casa para a sala de aulas 

uma cadeirinha. O centro de reforço escolar Chacussanga será um espaço adequado e 

agradável, pois para além da disposição dos serviços que o caracterizam, o centro será um 

lugar de socialização e estimulação de aprendizagem nos alunos. 

5.1.8.1 Material 

Tabela 8. Custo com Material e Matéria-Prima 

Designação Qt Preço Unitário Preço 

Quadro Preto 2 15.000.000,00 30.000,00 

Secretária  1 35.000,00 35.000,00 

Cadeira 1 35.000,00 35.000,00 

Tabuadas  60 100,00 6.000,00 

Tesouras  2 500,00 1.000,00 

Cola de Papel 2 350 700,00 

Caixinhas Lapiseiras  3  1.400,00 4.200,00 

Caixinhas Giz 3  1.000,00 3.000,00 

Cadernos de registo de actividades 2 2.150,00 4.300,00 

Subtotal 119.200,00 

Fonte Própria do Autor 
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5.1.8.2 Custos Operacionais 

Tabela 9. Renda, Legalização, Colaboradores e Transporte 

Designação Valor em Kwanza 

Renda e restruturação do Imóvel de 1 ano 56.000,00 

Legalização 20.000,00 

Marketing 8.500,00 

Outros Colaboradores 25.000,00 

Transporte 10.000,00 

Total de Custos 199.500,00 
Fonte Própria do Autor 

Avaliação do Projecto: 238.000,00 (duzentos e trinta e oito mil kwanzas) incluindo 

a renda e restruturação no imóvel, os meios fixos, a matéria-prima e outros encargos. 

5.1.8.3 Viabilidade do projecto  

O Projecto de Reforço e aprendizagem na disciplina de Matemática (Divisão e 

Multiplicação) apresentado para a aldeia da Chuvica no Município do Chipindo será inovador 

dentro daquela localidade para os alunos pois seu objectivo é minimizar o problema 

identificado por meio das aulas de reforço escolar. E, de acordo com o valor avaliado no 

projecto, acredita-se que a empresa começará com as suas actividades no mês de Outubro ou 

Novembro do ano em curso. 

5.1.8.4 Fonte dos Recursos 

Os recursos financeiros para a criação da empresa serão provenientes dos ordenados 

do autor do projecto que exerce aproveitando o valor auferido nas funções Director adjunto 

numa das escolas Primárias da Província da Huíla. 

5.1.8.5 Demostração de Resultados  

Tabela 10. Probabilidade de Lucros 

ELEMENTOS Mês 1 Mês 2 Mês 3 Mês 4 Mês 5 

Aulas de Reforço Escolar 40.000 60.000  60.000  45.000 60.000 

Renda  3.000 3.000 3.000  3.000 3.000,00 

Gasto com o pessoal  25.000 25.000 25.000  25.000 25.000 

Matéria-prima  8.400 2000 00 4500 00 

Lucro  3.600 30.000,00  32.000  12.500 32.000 
Fonte Própria do Autor 

Conforme a demostração de resultados, verifica-se que o valor investido poderá ser 

retirado num prazo previsto de um ano e meio, isto é, dependendo da variação do pagamento 

das mensalidades. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho falou sobre a criação um centro de reforço e aprendizagem da 

Multiplicação e Divisão de números naturais para os alunos da Escola Primária Nº1440 - 

Chuvica, Município do Chipindo, Província da Huíla. 

Pôde-se entender através das buscas que, o reforço escolar tem-se apresentado como 

uma alternativa de complementação da prática de ensino na actualidade, ao proporcionar uma 

metodologia de ensino mais próxima do aluno e de forma individualizada. Para minimizar o 

problema, afirma-se que as aulas de reforço escolar serão eficazes para melhorar a 

compreensão da multiplicação e divisão de números naturais nos alunos do local em estudo, 

conforme indicado por pareceres positivos de algumas pessoas entrevistadas. 

Por fim, o reforço escolar é uma solução eficaz para ajudar os alunos a melhorarem 

suas habilidades em multiplicação e divisão de números naturais, oferecendo suporte 

adicional e prática focada para fortalecer sua compreensão e confiança nessas áreas 

fundamentais da matemática. Sendo o reforço escolar apontado pelos entrevistados como 

solução do problema que assola os alunos da Escola Primária Nº1440, Aldeia da Chuvica, 

Município do Chipindo, acredita-se que após a apresentação deste projecto o Centro de 

reforço escolar estará exercendo as actividades laborais para então minimizar tal problema. 
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8 APENDICES 

APENDICE 1- SOLICITAÇÃO PARA RECOLHA DE DADOS 
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APÊNDICE 2 - MODELO DO INQUÉRITO 

 

INSTITUTO SUPERIOR POLITÉCNICO DA CAÁLA 

DEPARTAMENTO DE ENSINO E INVESTIGAÇÃO EM ENSINO PRIMÁRIO 

CURSO DE LICENCIATURA EM ENSINO PRIMÁRIO 

 

INQUÉRITO 

Estimado Pai e encarregado de Educação, caro professor, no âmbito da elaboração do Projecto 

de Fim de Curso para obtenção do grau de licenciatura Ensino Primário pelo Instituto 

Superior Politécnico da Caála, dirigimos-lhe este inquérito que faz parte de uma pesquisa que 

está a ser realizada com objectivo de colectar informações que nos revelem o que será 

necessário para minimizar problemas de compreensão e dificuldade de aprendizagem da 

divisão e multiplicação com números naturais na Aldeia da Chuvica, Município do Chipindo.  

Preencha com X ou com V as questões que se seguem: 

Idade 

 25-30 anos               30-40 anos               Acima de 40 anos 

Género  

Masculino                                  Feminino 

Nível de Escolaridade  

Outro                   Médio   Licenciado      

1. Existe um Centro de Reforço Escolar (centro de explicação) ou um outro lugar onde 

os alunos com problemas de compreensão e dificuldade de aprendizagem da divisão e 

multiplicação com números naturais recorrem para solucionar tais problemas? 

Sim                                   Não                            Talvez                

2. Achas que o Centro de Reforço Escolar poderá diminuir o número elevado de alunos 

com problemas de compreensão e dificuldade de aprendizagem da divisão e 

multiplicação com números naturais na aldeia da Chuvica? 

Sim                                   Não                             Talvez         

3. Qual têm sido o posicionamento do professor perante estes problemas? 

Bom                                   Mal                                 Normal 
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4. Achas que os pais e encarregados de educação têm participado activamente na vida 

escolar dos filhos na aldeia da Chuvica? 

Sim                                   Não                                 Talvez 

5. Achas que os alunos precisam mesmo de um centro de Reforço Escolar para 

minimizar este problema? 

Sim                                   Não                                 Talvez 

6. Quais são os factores que têm contribuído no problema de compreensão e dificuldade 

de aprendizagem da divisão e multiplicação com números naturais nos alunos da 

aldeia da Chuvica? 

Falta de acompanhamento dos pais                

Pouco acompanhamento do Professor            

Distância de casa para a Escola 

 

7. Acha que a criação de um centro de reforço escolar pode trazer muitos impactos 

positivos na aldeia da Chuvica? 

Sim                                   Não                                 Talvez 

8.  Tens uma criança com problemas de compreensão e dificuldade de aprendizagem da 

divisão e multiplicação com números naturais? 

Sim                                   Não                                 Talvez 

9.  Qual tem sido a sua opinião para resolução destes problemas? 

Centro de Explicação (C.R.E)                         

Explicação Domiciliar  

Atenção especial do Professor 

10. Acha que o centro de reforço escolar pode ser bem recebido pela comunidade da 

Chuvica? 

Sim                                   Não                                 Talvez 

 

 

Obrigado pela Colaboração! 
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9 ANEXOS 

 

 

 

 

 

 

 


